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EDITAL DE CANDIDATURA 

Licenciatura em Saúde Pública Global 

Mudança de par instituição/curso 

Ano Letivo 2026/2027 

Coordenação: Prof.ª Sónia Dias, Prof.ª Inês Fronteira, Prof. Gonçalo Figueiredo Augusto 

 

A Escola Nacional de Saúde Pública da Universidade Nova de Lisboa (ENSP NOVA) 
anuncia a abertura de candidaturas para a Licenciatura em Saúde Pública Global, para o 
ano letivo de 2026/2027, através do Regime de mudança de par instituição/curso. 

1. Fixação de vagas 

 2 vagas. 

2. Condições de acesso 

Podem requerer a mudança para um par instituição/curso os estudantes que:  

a) Tenham estado matriculados e inscritos noutro par instituição/curso e não o tenham 
concluído;  

b) Tenham, em qualquer ano letivo, realizado os exames nacionais do ensino secundário 
correspondentes às provas de ingresso fixadas para esse par, para esse ano, no âmbito 
do regime geral de acesso;  

c) Tenham, nesses exames, a classificação mínima exigida pela instituição de ensino 
superior, nesse ano, no âmbito do regime geral de acesso.  

Para os estudantes que ingressaram no ensino superior através de modalidades 
especiais de acesso, a condição estabelecida pelas alíneas b) e c) supra pode ser 
satisfeita através da aplicação dos critérios referidos no artigo 12.º da Portaria n.º 181-
D/2015, de 19 de junho, na sua redação atual. 

O regime de mudança de par instituição/curso aplica-se igualmente aos estudantes que 
tenham estado matriculados e inscritos em instituição de ensino superior estrangeira 
em curso definido como superior pela legislação do país em causa, e não o tenham 
concluído. 

Para os estudantes titulares de cursos não portugueses legalmente equivalentes ao 
ensino secundário português, a condição estabelecida pelas alíneas b) e c) supra pode 
ser satisfeita através da aplicação do artigo 20.º-A do Decreto-Lei n.º 296-A/98, de 25 de 
setembro, na sua redação atual. 
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Não é permitida a mudança de par instituição/curso técnico superior profissional, ou 
curso estrangeiro de nível correspondente, para ciclos de estudos de licenciatura. 

Não é permitida a mudança de par instituição/curso no ano letivo em que o estudante 
tenha sido colocado em par instituição/curso de ensino superior ao abrigo de qualquer 
regime de acesso e ingresso e se tenha matriculado e inscrito. 

3. Júri 

 Prof.ª Inês Fronteira (presidente) 
 Prof.ª Patrícia Marques 
 Prof. Gonçalo Figueiredo Augusto 

4. Critérios de seriação 

a) Média final do ensino secundário (MFES) – 40%; 

b) Prova(s) de Ingresso (PI) – 25% 

Resultado da prova de ingresso (caso se candidate com apenas uma prova) ou média 
aritmética das provas de ingresso (caso se candidate com um elenco de duas provas) 
realizada(s), em qualquer ano letivo, considerando os elencos de provas válidos para 
ingresso no ciclo de estudos a que se candidata no ano letivo em que pretende ingressar, 
respeitando as novas mínimas estabelecidas para o regime geral de acesso ; No caso de 
estudantes que ingressaram no ensino superior através das provas especialmente 
adequadas destinadas a avaliar a capacidade para a frequência do ensino superior dos 
maiores de 23 anos, deve ser utilizado o resultado obtido nessas provas; No caso de 
estudantes provenientes de ensino superior estrangeiro, com habilitações pré-
universitárias obtidas no estrangeiro ou em Portugal e legalmente equivalentes ao ensino 
secundário português, deve ser utilizada a média dos exames finais de disciplinas 
terminais dos respetivos cursos, análogas às disciplinas do ensino português que 
correspondem às provas de ingresso;  

c) Média das classificações obtidas nas unidades curriculares concluídas com 
aprovação no par instituição/curso anterior (MUC) – 20%;  

d) Progresso conseguido no par instituição/curso anterior, calculado como o quociente 
entre o n.º de ECTS realizados e o n.º de ECTS em que se inscreveu durante o período em 
que esteve matriculado nesse par, multiplicado por 20 (PCA) – 15%;  

Cada componente será classificada numa escala numérica de 0 a 20 valores. 

5. Classificação final 

Caso o candidato tenha, na(s) prova(s) de ingresso, nota inferior à classificação mínima 
fixada para o regime geral de acesso, sem arredondamentos, será automaticamente 
considerado como reprovado. 
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Nos restantes casos, a classificação final é a média ponderada das notas atribuídas a 
cada uma das componentes de avaliação, considerando-se aprovados os candidatos 
com nota igual ou superior a 10 valores, sem arredondamentos.  

A classificação final (CF) é determinada pela seguinte fórmula: 

𝐶𝐶𝐶𝐶 = 0,4 ∗ 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 + 0,25 ∗ 𝑃𝑃𝑃𝑃 + 0,20 ∗ 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 + 0,15 ∗ 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 

Os candidatos serão ordenados por ordem decrescente, considerando o resultado da 
Classificação Final (expressa até às centésimas): 

a) Os 2 candidatos com a Classificação Final mais elevada serão considerados 
“Colocado”. 

b) Os candidatos classificados na 3.ª posição e seguintes serão considerados “Não 
Colocado”, podendo vir a ser colocados caso se verifiquem desistências de 
candidatos “Colocado” ou se estes não procederem à matrícula e inscrição nos 
prazos fixados. 

6. Empate 

Sempre que, após a aplicação dos critérios de seriação, dois ou mais candidatos, em 
situação de empate, disputem a última vaga disponível, serão os mesmos admitidos, 
ainda que para o efeito seja necessário criar vagas adicionais. 

7. Formalização de candidaturas 

A candidatura deverá ser efetuada exclusivamente via Internet, através do 
preenchimento do formulário de candidatura, disponível no endereço 
candidaturas.ensp.unl.pt, e da submissão da seguinte documentação: 

a) Preenchimento do formulário de candidatura eletrónico disponível no portal da ENSP 
NOVA; 

b) Documento de identificação (B.I., Cartão de Cidadão ou Passaporte); 

c) Historial da candidatura ao ensino superior, emitido pela DGES; 

d) No caso de estudantes provenientes do ensino particular e cooperativo, é necessária 
a ficha dos exames nacionais do ensino secundário emitida pelo Ministério da Educação 
(Ficha ENES); 

e) Os candidatos provenientes do ensino superior estrangeiro deverão entregar 
documento(s) comprovativo(s) com a classificação do ensino secundário ou equivalente 
(ensino pré-universitário) e as classificações das provas específicas (ou exames 
nacionais equivalentes); 

f) Documento comprovativo de matrícula e inscrição no estabelecimento de ensino 
superior em que esteve inscrito anteriormente; 

https://candidaturas.ensp.unl.pt/
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g) Declaração do estabelecimento de ensino superior em que esteve inscrito 
anteriormente atestando a não prescrição de matrícula para o ano letivo a que se 
candidata (não aplicável aos estudantes internacionais); 

h) Certificado de habilitações com todas as unidades curriculares em que está ou esteve 
inscrito, com indicação do número de ECTS e classificação (caso tenham sido 
concluídas com sucesso); 

i) Programas autenticados de todas as unidades curriculares realizadas, com indicação 
da respetiva escolaridade; 

j) Outros documentos que sejam necessários para evidenciar a situação do candidato 
relativamente aos critérios de seriação. 

Adicionalmente, os estudantes internacionais devem entregar os seguintes 
documentos: 

k) Declaração, sob compromisso de honra, de que o candidato não se encontra 
abrangido por nenhuma das alíneas elencadas no n.º 2 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 
36/2014, de 10 de março, na sua redação atual; 

l) Fotocópia de documento comprovativo do nível de domínio da língua de ensino; 

m) Atestado de residência passado pelo país onde o candidato se encontra domiciliado; 

No caso de estudantes provenientes de sistemas de ensino superior estrangeiro, os 
documentos referidos nas alíneas e), h) e i) supra deverão ser visados pelos 
competentes serviços de educação ou serviço consular, ou apresentar aposição da 
apostila da Convenção de Haia, e, se não estiverem escritos em português, espanhol, 
francês ou inglês, traduzidos para português ou inglês por tradutor reconhecido pela 
representação diplomática portuguesa. 

Os candidatos podem submeter outros documentos que considerem relevantes para a 
apreciação da sua candidatura. 

8. Exclusão de candidaturas 

São excluídos do processo de candidatura os candidatos que:  

a) Não tenham preenchido corretamente o formulário de candidatura;  

b) Não reúnam as condições de acesso; 

c) Prestem falsas declarações ou não comprovem adequadamente as que prestem;  

d) Infrinjam as disposições fixadas pelo regulamento do regime de mudança de par 
instituição/curso da ENSP NOVA ou pelo presente edital. 

A decisão sobre a exclusão do processo de candidaturas é da competência do Júri, que 
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procede à audiência prévia dos candidatos nos prazos legalmente estabelecidos. 

9. Notificações e comunicação dos resultados 

As notificações relativas ao presente procedimento são enviadas aos candidatos para o 
endereço de correio eletrónico indicado no ato da candidatura. É da competência dos 
candidatos verificar regularmente o seu correio eletrónico, incluindo caixas de 
publicidade, spam e lixo, bem como o cumprimento das datas relativamente às quais 
possam ser pedidos esclarecimentos. 

O edital de resultados será divulgado na página eletrónica da ENSP NOVA. 

10. Reclamação 

A reclamação deve ser fundamentada e dirigida, por escrito, à Diretora da ENSP NOVA, 
através do endereço de email academicos@ensp.unl.pt, no prazo definido no presente 
edital. 

As decisões sobre as reclamações são da competência da Diretora da ENSP NOVA e 
serão comunicadas aos reclamantes por escrito, para o endereço de correio eletrónico 
indicado no ato da candidatura. 

Em caso de decisão favorável, caso seja necessário, será criada uma vaga adicional, 
dispondo o candidato de um prazo suplementar para a respetiva matrícula e inscrição. 

11. Pagamento da candidatura 

Pela candidatura é devido o pagamento da taxa de 70,00€. 

Os valores não são reembolsáveis. O pagamento deve ser efetuado através dos meios 
que serão disponibilizados após a submissão da candidatura online. Só serão 
consideradas válidas as candidaturas cujo pagamento tenha sido efetuado dentro do 
prazo de candidaturas estabelecido. 

12. Prazos 

Atividade Início Fim 
Candidatura qui 25/06/2026 qui 16/07/2026 
Edital de resultados (provisório)  qua 22/07/2026 
Reclamação qui 23/07/2026 sex 14/08/2026 
Edital de resultados (definitivo)  qua 19/08/2026 
Matrícula e inscrição seg 24/08/2026 sex 28/08/2026 
 

13. Matrícula 

A matrícula deverá ser realizada de acordo com as indicações definidas pelos Serviços 
Académicos da ENSP NOVA, dentro do prazo definido no ponto 12 do presente edital. 

A colocação é válida apenas para o ano letivo a que se refere o presente edital e caduca 
com a não realização da matrícula no prazo fixado. 

mailto:academicos@ensp.unl.pt
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A ENSP NOVA reserva o direito de não repor aulas, nos casos em que a matrícula do 
candidato ocorra após o início do ano letivo, por razões não imputáveis à ENSP NOVA. 

Anualmente, até à conclusão da Licenciatura em Saúde Pública Global, os alunos devem 
proceder à sua inscrição na ENSP NOVA através da plataforma de gestão académica 
netPA, disponível em pa.ensp.unl.pt, procedendo aos pagamentos devidos nos prazos 
divulgados para o efeito por esta instituição. 

14. Propinas 

O valor da propina para estudantes nacionais e equiparados referente ao ano letivo de 
2026/2027 é de 697,00€.  

O valor da propina para estudantes internacionais referente ao ano letivo de 2026/2027 
é de 7.000,00€. 

Ao valor da propina acresce o seguro escolar e outros emolumentos, conforme a Tabela 
de Emolumentos aprovada pela NOVA e publicada no Diário da República. 

15. Idioma de ensino 

O ciclo de estudos é lecionado em inglês. 

16. Calendário académico 

O programa tem a duração de seis semestres, correspondentes a três anos letivos. 
Compreende aproximadamente 1620 horas de contacto no total, distribuídas pelas 
unidades curriculares do ciclo de estudos, com uma média de 18 horas de contacto por 
semana. Adicionalmente, espera-se que os estudantes realizem estudo autónomo, o 
qual complementa as horas de contacto e é essencial para o alcançar dos resultados de 
aprendizagem definidos. 

No semestre final, os estudantes realizarão um estágio curricular, integrado na estrutura 
do programa e desenvolvido em instituições nacionais ou internacionais relevantes para 
a área da saúde pública. O estágio tem como objetivo proporcionar experiência prática 
supervisionada, aplicando os conhecimentos e competências adquiridos ao longo do 
ciclo de estudos em contextos reais. A conclusão com aproveitamento do estágio é 
obrigatória e corresponde a 15 créditos ECTS, contribuindo para os requisitos globais do 
grau académico. 

O calendário académico é definido anualmente pelo Diretor da ENSP NOVA, após 
consulta aos Conselhos Científico e Pedagógico. Em 2026/2027, o programa curricular 
decorre de segunda a sexta-feira. 

  

https://pa.ensp.unl.pt/netpa-ensp/page
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17. Informações e esclarecimentos 

Para obtenção de esclarecimentos e informações adicionais contactar 
academicos@ensp.unl.pt. 

 

Lisboa, 24 de junho de 2026  

 

O Subdiretor da Escola Nacional de Saúde Pública  

 

 

 

Prof. Doutor Rui Santana 
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